
CLÍMAX DA CAMINHADA DE 18 QUILÔMETROS 

PARA A BASE DAS TORRES EM DEZEMBRO DE 2014. 

QUANDO O TREKKING É FEITO DOIS MESES ANTES, 

A SUPERFÍCIE DO LAGO AINDA ESTÁ CONGELADA 
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Considerado um dos lugares mais lindos 
do mundo, Torres del Paine, no sul do Chile, 
ainda é pouco conhecido no Brasil

PRAZER, 

POR Décio Galina, de Puerto Natales, Chile  

– Já foi para Torres del Paine?
– Desculpa, pra onde?

São três pernas de pouco mais de 
4 horas de viagem: voo São Paulo-
-Santiago, conexão para Punta Arenas 
(banhada pelo Estreito de Magalhães, 
quer dizer, no fi m do mundo) e van até 
o parque nacional. Mesmo famoso mun-
dialmente graças aos lagos, glaciares e 
montanhas lindas de morrer, poucos 
turistas visitam o lugar: de março de 
2012 a fevereiro de 2013 foram 155.952  – 
só 6.349 (4%) brasileiros. A região atrai 
principalmente pelas caminhadas para 

TORRES

todos os níveis de condicionamento – 
de trekkings de 1 hora em trilhas planas 
até percursos de mais de 8 horas, com 
bastante aclive e terreno acidentado. 
A dramaticidade do relevo é temperada 
por fortes rajadas de vento e repenti-
nas mudanças climáticas. É possível se 
hospedar dentro e próximo ao parque 
ou na cidade de Puerto Natales (a 147 
quilômetros de Torres). A Revista Per-
sonnalité apresenta os destaques do 
parque da perspectiva de três de seus 
melhores hotéis: The Singular, Tierra 
Patagonia e Patagonia Camp.  
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24 ACIMA, THE SINGULAR, ANTIGO FRIGORÍFICO QUE VIROU 

HOTEL DE LUXO, A 5 QUILÔMETROS DA CIDADE DE PUERTO 

NATALES; AO LADO, BIKE NOS ARREDORES DA LAGUNA SOFIA 

E CAIAQUES NO GLACIAR SERRANO
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nhuma vez, ele plana, enfrenta a fúria 
do vento com desdém e usa as correntes 
para voltar ao ninho. 

O show se repete mais duas vezes 
para os quatro hóspedes liderados por 
dois guias do hotel The Singular. O 
ápice das 4 horas e meia de trekking 
é como um desses fi lmes que grudam 
na memória e você não esquece nunca 
mais. Na van para o hotel, o silêncio 
mostra que todos ainda estão na compa-
nhia do condor.

Os alicerces do Singular são cente-
nários. O hotel ocupa o antigo frigorífi -
co Bories, construído pela La Sociedad 

Exploratora de Tierra del Fuego de 1905 a 
1915. Durante 70 anos, o Bories processou 
e exportou a produção ovina da Patagônia 
para a Europa. O prédio em estilo vitoria-
no foi declarado Monumento Histórico 
Nacional em 1996, passou por uma refor-
ma de mais de dez anos (o maquinário 
inglês foi preservado) e abriu como hotel 
de luxo em novembro de 2011. História 
à parte, uma nova ala, de três andares, 
foi erguida para acomodar 54 quartos 
(45 metros quadrados) e três suítes (70 
metros quadrados) – as janelas pano-
râmicas, com vidro do chão ao teto, são 
espetaculares nos dois casos: 6 e 12 me-

THE SINGULAR

Arquitetura secular e maquinário inglês

“Atenção, silêncio. Estamos na casa dele 
– e nem sequer fomos convidados.” 
Ficamos, então, quietos, agachados, 
como arbustos no topo do Cerro Be-
nítez (550 metros), equilibrando o 
corpo entre rajadas de vento e a visão 
da Laguna Sofi a, lá embaixo. Mais 
próximo, porém, a uns 40 metros, um 
casal de condores (símbolo chileno), 
curte a brisa, sem grandes planos de 
bater asas dali. Enorme a expectativa 
de assistir de perto (e de cima) ao voo 
do bicho que pode ter 1,10 metro de 
altura e uma envergadura de 3,20 me-
tros. Vinte minutos de espera e... nada.
No que pensamos em nos mover para 
ir embora, o condor se atira – e parece 
que vamos juntos a ponto de sentir 
frio na barriga. Sem bater as asas ne-
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“SE O VENTO 
SOPRAR 
FORTE 

DEMAIS, 
DEITEM NO 

CHÃO”

tros de comprimento. A vista é a mes-
ma para todos: oceano Pacífi co com o 
fi orde Última Esperança ao fundo.

Do píer em frente ao hotel, sai a 
embarcação com dois motores de 250 
cavalos, exclusiva para hóspedes, para 
conhecer (ou pelo menos tentar...) os 
glaciares de Serrano e Balmaceda, no 
Parque Nacional Bernardo O’Higgins, o 
maior do Chile. Na primeira tentativa, 
a navegação de 1 hora e 15 minutos teve 
que ser abortada graças a uma repen-
tina mudança de vento e de elevação 
das ondas. No dia seguinte, deu não só 
para se emocionar aos pés dos glaciares 

como, na volta, para pedalar até Puerto 
Natales e provar a cerveja artesanal Ba-
guales, produzida pelo escalador Daniel 
Darrigrandi. “Baguales são os cavalos 
selvagens que fi cam em uma área re-
mota de Torres. A palavra virou verbo: 
depois da temporada, quando descía-
mos da montanha após trabalhar, nós, 
guias, gostávamos de farrear, beber com 
os amigos, bagualizar...”, explica Daniel. 
Algumas cervejas mais tarde, com um 
baita vento contra na cara, foi impossí-
vel pedalar para o hotel. Hora de andar 
e notar como são especiais as nuvens 
que desenham o céu patagônico. 
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TIERRA PATAGONIA

Inspirado no vento, hotel some na paisagem

“Se o vento soprar forte demais, vou 
gritar para deitarmos no chão. Por fa-
vor, obedeçam na hora e só levantem 
quando eu disser.” As palavras do guia 
Carlos Miranda Toledo, 29 anos, nas-
cido em Punta Arenas, com 13 anos de 
experiência em Torres del Paine, fazem 
parte das instruções para a realização 
do trekking mais emblemático (e difícil) 
do parque: a Base das Torres, caminha-
da puxada de 18 quilômetros. São cerca 
de 8 horas de pernada por três trechos 
bem distintos: aclive suave, mas cons-
tante, por terreno árido, aberto e sujeito 
a rajadas capazes de derrubar a pessoa; 
bosque sombreado predominantemente 
plano e, para fechar, um aclive íngreme, 
de pedras soltas e sem proteção dos 
ventos. A ventania deu as caras, mas 
não a ponto de nos jogar no chão – foi 
preciso, porém, em três ocasiões, fa-
zermos uma espécie de “trenzinho”, 

agarrando um nas costas do outro, para 
evitar sair voando como uma folha de 
papel penhasco abaixo. O guia Carlos 
(especializado em birdwatching) é desses 
craques que sabem dar a dose exata de 
informação, mesclando curiosidades da 
fl ora e da fauna com histórias dos nomes 
que batizam as atrações locais, como o 
lago Nordernskjöld, sobrenome do geó-
logo sueco Otto (1869-1928), da Univer-
sidade de Uppsala, explorador polar que 
fez importantes mapas da região.

Esse extremo cuidado com a forma-
ção da equipe de funcionários e guias é 
um dos diferenciais do Tierra Patagonia 

Hotel & Spa, aberto em dezembro de 2011 
e que já tem os turistas brasileiros como 
segundo principal mercado (30%) – só 
perdem para os norte-americanos (35%). 
Faz toda a diferença também realizar a 
subida à Base das Torres com um guia 
exclusivo. Ao atingir o objetivo (o início 
do trekking é a 135 metros de altitude; o 
fi m, a 886 metros), ainda engasgado com 
a emoção causada em ver de perto os três 
picos de granito que dão nome ao parque 
(Torre Sur, 2.850 metros; Central, 2.800 
metros e Norte, 2.243 metros), com um 
lago em primeiro plano e o céu azul como 
pano de fundo, Carlos saca da mochila 
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algumas surpresas: sopa (quentinha) de 
tomate, espeto de legumes, azeitonas 
e vários tipos de queijo (como se não 
bastassem os sanduíches de salmão, de 
rosbife e os chocolates que recebemos 
no início da caminhada). Como um bom 
guia, Carlos sabe sair de cena no mo-
mento certo. Ficamos ali, mais de 1 hora, 
acompanhando a sombra das nuvens 
ligeiras sobre a superfície verde do lago. 
Tontos, não por falta de ar, mas pela be-
leza acachapante. Ao voltar de uma aven-
tura como essa tudo o que se deseja é 

chegar logo ao hotel – e aí a vantagem de 
hospedar-se no parque: evitar cerca de 3 
horas de traslado (ida e volta) até Puerto 
Natales. Retornar ao Tierra, no entanto, 
não signifi ca fi car longe da natureza. Pelo 
contrário. À margem do lago Sarmiento, 
os 40 quartos, distribuídos em dois anda-
res, são voltados para o Maciço del Paine, 
bem como toda a área comum, dividida 
entre o restaurante, lareira e ambientes 
aconchegantes de leitura (ou para fazer 
nada, só olhar as montanhas!), debruçada 
sobre uma enorme parede de vidro que 

“SE O VENTO 
SOPRAR 
FORTE 

DEMAIS, 
DEITEM NO 

CHÃO”

dá a impressão de ser uma tela de cinema 
transmitindo o dia inteiro um especial da 
National Geographic (até a piscina aque-
cida coberta tem parede inteira de vidro). 
O hotel foi idealizado para desaparecer 
no cenário natural. “Ele é inspirado no 
vento patagônico. Nasceu como mais 
uma duna na paisagem”, comenta o dire-
tor executivo do Tierra, Miguel Purcell. 
“O projeto arquitetônico de Cazu Zegers, 
Rodrigo Ferrer e Roberto Benavente não 
deixou o hotel como protagonista da 
área, mas, sim, como mais um elemento.”

AO LADO, O HOTEL TIERRA PATAGONIA, PARECE QUE NÃO 

ESTÁ NA FOTO, MAS É ELE ALI, ENTRE OS ARBUSTOS E O 

LAGO SARMIENTO. NO ALTO, ICEBERGUES NO LAGO GREY 
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_
Parque Nacional Torres del Paine
Local tem trilhas para trekking, cavalgada e contemplação da natureza
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29NO ALTO, QUATRO DAS 18 CABANAS DO 

PATAGONIA CAMP ÀS MARGENS DO LAGO TORO
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Baixe a Revista Personnalité no tablet 

e assista ao vídeo de Torres del Paine

PATAGONIA CAMP

Cabana da Mongólia debruçada sobre o lago

Normalmente, não é simples chegar a um 
ger (lar, em mongol) – a cabana redonda 
típica da rotina nômade da Mongólia. 
Ainda mais se ela estiver perdida em uma 
estepe com cães de guarda fazendo a se-
gurança do rebanho. Talvez por isso seja 
surreal avistar os 18 gers às margens do 
lago Toro (sem nenhuma difi culdade de 
acesso ou cachorros pulando na sua cane-
la): são as cabanas de luxo do Patagonia 
Camp. Com 20 metros quadrados de área, 
8 metros quadrados para banho e 25 me-
tros quadrados de terraço, cada ger é liga-
do ao hotel por passarelas suspensas de 
madeira que cruzam o bosque de coigues. 
Diferentemente dos gers mongóis, que 
não têm janelas, esses possuem verdadei-
ros mirantes do lago e de parte do Maciço 
del Paine. Deitado na cama, as estrelas 
aparecem de brinde pela cúpula transpa-
rente no topo do aposento. Vento e chuva 
são ouvidos (e sentidos) com mais inten-

sidade – mas nada que comprometa o 
conforto e o prazer de se hospedar aqui.

Decidir por um hotel dentro do 
parque ou próximo à entrada, como é o 
caso do Patagonia Camp, potencializa 
a experiência de deparar com animais 
como guanacos e nhandu – sem contar 
a expectativa de ver um puma, o que é 
raro, mas acontece. Para não ser pego 
de surpresa pelos pumas, um grupo de 
guanaco sempre deixa um dos seus no 
topo do morro, observando. Veja bem. 

O fato de estar em Torres facilita a 
realização de passeios de longa duração, 
como a volta de 3 horas de catamarã 
pelo lago Grey até as paredes de gelo do 
glaciar Grey: 6 quilômetros de largura 
e cerca de 40 metros de altura. No per-
curso, icebergues que se desprendem do 
glaciar. Vale a pena ir sem pressa e ter 
tempo para caminhar pela praia de areia 
fofa e escura antes do embarque.

Entre as cavalgadas disponíveis no 
parque, a no Sector Serrano dá a chance de 
ver o encontro da água cinza do rio Grey 
com a azul do rio Serrano, em um passeio 
de 3 horas. Os trekkings, claro, também 
são facilitados quando o hotel está pró-
ximo ao coração do parque. O do Vale do 
Francês tem 17 quilômetros, mas é bem 
menos puxado do que o da Base das Tor-
res e começa com uma maravilhosa ( juro 
que gostaria de evitar esses adjetivos) tra-
vessia do lago Pehoé. Mais tranquilo ainda 
é o percurso de 8 quilômetros do Mirador 
Cuernos, uma clássica vista do parque. 
Menos visitada, mas não menos incrível, 
é a laguna Azul. Se você der sorte, pegará 
um dia com pouco vento, fenômeno raro 
que transforma a superfície do lago em um 
espelho das Torres. Fica bonito demais. 
Bonito a ponto de nem querer explicar 
exatamente quanto, só para não parecer 
exagero da nossa parte. 
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